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ESTOOOS PSUNIOGiCOS 

Segue na minha frente 
um bonéco que me causa ri-

so. Traja sobretudo com-
prido, a que a moda deu o 
nome de parisiense; cha-
peu de côco alto e feio co-
mo uma panella que a mi-
nha cosinheira comprou ha 
dias; e nas .-,nãos enfia umas 
luvas escuras, que o muito 

uso já mudou de cõr. Ha 
momentos que o venho a 
a n a lys a r cuidadosamente. 

Acho-o ridiculo e divertido. 

Não altera o andar, não faz 
o mais pequenino gesto com 

o corpo. Parece.me mn a fi-
gura de c@ra, assemelha-se 

totalmente a um perfeito fi• 
gurino. E' sympathico, tem 
um perfil attrahente: as da-
mas fitam-o, cubiçam•o, e 

elle segue inalteravel, sere-
no como uma imagem em 

cirna d'um andor. Eu conti-

nuo a segui]-o, vou comple-
tar o meu exame: quero es-
tudal-o, comprehender a sua 

ideia, saber o objectivo d'a-
quella espaventosa posição 
que elle seriamente exibe. 
H a duas horas que elle per-

corre a cidade, procurando 

os togares roais centraes, 
entrando em todas as igrejas 

para ser visto, pendurando 

na bocca um charuto de gran-
des dimensões, olhando-se 
a todos os espelhos que v@ 

nos estabelecimentos, dese-
jando, emfim, expandir a sua 

indole de personagem in-
util, de burguez vaidoso. Pa-

rece--me que possue um tem-
p2ramento de nevropatha : 

de instante a instante faz 
com a rosto umas visagens 
engraçadas, q---e o compa-

ram momentaneamente a 

um idiota inoffensivo, a um 

maniaco vulgar. Tem um 
defeito physico, coitado, que 
já fez rir uma dama que dei-
xamos numa janella alli em 
baixo: troca a vista, e o 

que me parece,, lhe causa im-

menso pesar. Julgo que lhe 

pareceu rigorosa a insisten-

cia com que o fito, o ïnteres-

se crescente' com que o sigo, 
Vae sentar-se em urn jar-

dim que fica alli em frente, 
no banco mais exposto á 
vista dos transeuntes. 
Sem cuidar vae confundir-

se com as plantas, exoticas 

como elle, mas cuja simpli-
cidade contrasta singular-
mente com a sua ridicula 
ostentação, com a sua ori-

ginal figura de boneco. Não . 
o acho perfeitamente ridicu-

ld; mas encontro n'elle o 
quer que seja de artificial, de 
presumpçoso, de inutil, que 
violentamente ine perturba 

os nervos. Agora passa a 

revista a todas as damas, 
trS,)egas e airosas, que cons-

tantemente transitam pela 
nossa frente. Vou encetar, 
conversação com elle, ouvir 
a descripção do seu Ideal, 

consultar os seus projectos 
de moço. Talvez as suas 
palavras sejam a antithese 
da ideia que fórmo da sua 
presença efleminada e de pa. 
lhaço. Interrogo-o delica-

damente, ciando ás minhas 
palavras um sentido diverso 
d'aquelle que deve elucidar 

o exame que propuz fazer. 
Fal t com custo, demorando 

as palavras. D:z-me com 
simplicidade que não tem 

Ideal, não tem projectos, 
nunca soube, no sentido com-
pleto da palavra, o que é a 

vida : e eu que conclui a 
minha analyse, cumprimen-
to-o e retiro-me polidamen-
te. 

Os homens, como as ar-
tes, teem os seus periodos de 

engrandecimentos e as suas 
épocas de ruim. No estado 
actual os homens gravitam 

levianamente, vegetam sem 

procurar um alvo. E o que 

é a vida que carninha incerta-

mente, sem urna bussola, sem 
leme, sem urna luz que lhe 
oriente o espirito? Se os 
homens do seculo XV fos-

sem corno nós, as gerações 
actuaes, o cognoine do rei 
Manou Z não podia ser o de 

venturoso ; merecia, como o 
do rei de hoje,o epitheto de ca-

çador ou indolente, devasso 

ou escandaloso. O,• homens 
do tempo presente não ad-
quiriram positivamente o 
qualificativo com que os hon-

ram. São homens porque 
os seus antepassados o fo-

ram, porque es seus avós 
assim lhes chamaram. Os 
homens da p-imeira phase 

dynastica trabalharam para 
construir urna nação; os 
homens do seculo XX dissi-

pam, com fóros de auctori-
dade indiscutível, os fra-

gmentos de um paiz que lhe 

Coube em herança legitima. 

Homens bonecos, inutili-
dades sensiveis, pavoneiam e 
enfeitam-se para enganar 
uma mulher rica. 

Será de , m homem o re-

trato ue anteriormente es-
bocei? Não! Um homem 
trabalha no campo, fiz umas 
botas, corta um facto, calce-
ta uma ru i, construe um edi-

fício, augmenta a litteratura, 

enriquece as artes, destroe 
com uma bomba um poder 

aburdo. Fará isso o tran-
seunte que veste largo so-
bretudo, calça luvas seben-
tas e botas de ougo bico? 
Não! Este procura mostrar-

se para lhe chamarem um 
homem da trio la ; aquelles 
trabalham para viverem, pa-

ra serem uteis, para não se-

rem pesados á humanidade. 
Assim, o homem do pari-

siense que eu analysei, que 

eu segui instii,ctivamente é 
o symbolo de tres quartas 
partes dos nossos contem 
poraneos, coisas superfluas 
que o gesto de uno lio.-nem 
do seculo XV faria morrer 

de medo. Em outros tem-
pos, de um guardador de 

porcos fez-se um papa ; ho-

je de uni peralta enfatuado 
e amante dos preconceitos 

não se faz um homem, uma 
coisa necessaria, uma exis-

tencia mais valiosa que um 

irracional. Sobre as remi-
niscencias do passado pó.le-
se construir uma epopeia 
gloriosa ; sobre as vergo-

nhas dos factos actuaes pí6-
de-se elevar um tumulo. 

Maria Prado. 

N. R.—Este artigo foi offere-
cido, em tempo, á redacção do 
nosso collega mensal a revista 
«Alerta». Em vista d'aquelle 
mensario ter suspendido a pu-
blicação fez-nos, o seu illustra-
do ex-director sr. Domingos 
Ferreira, ofterta do presente ori-
ginal, o que sobremaneira nos 
honra. 

Patenteiamos aqui os nossos 
agradecimentos ao illustiado 
collega. 

Prevenção 

Fazemol-a aos nossos assi.-
gnantes e correspondentes de 
que — em virtude de no dia a40 
do proximo mez ter de começar 
a publicar-se trimensalmente 
«A Fraternidadeo — não sahirá 
no dia 30 do mez actual esta 
folha. 
Tambem prevenimos os nos-

sos essignantes de que termi-
nando com este numero o 3.° 
semestre da publicação d'este 
jornal e em virtude da sua pas-
sagem a publicação trimensal, 
colnsideramos liquidadas todas 
as assignaturas, até este nuun,e-
ro, e que só serão contados, pa-
ra o fim da cobrança, o numero 
37 e seguintes. 

Por esta rasão, os numeros 
até hoje recebidos pelos nossos 
assignantes e que não foram pa.• 
gos, são gratuitos ; pedindo nós 
em troca d'isto a continuação do 
favor que nos teem prestado e 
que é assignarem aA Fraterni-
dades, para que o seu program- 
ma apresentado no numero 34 e 
a sua vida seja mais um trium-
pho para a causa qne advoga-
mos. 

Contra as mascas b ' 

Felix Florien, n'uuta chrollíca 
que publica n'um jornal de San-
thiago de Compostella sobre o 
congresso de hygiene ha pouco 
realisado em Paris, diz que os re• 
centes e serios estudos dos hygie-
nistas hão demonstrado que as 
moscas, esses sucios desvergo-
nhados e insupportaveis insectos 
que se nos montam no nariz sem 
pedir licença e nos importunam 
de mil maneiras, são os principaes 
vehiculos do colera e de outras 
terríveis enfermidades. 
Um grande periodico parisiense 

abriu um concurso, offerecendo 
um premio de dez mil francos ao 
feliz inventor do remedio mais, 
effieaz para destruir bichos tão 
perigosos. 



A FRATERNIDADE, 

Lisboa a penna 
A agitação da classe—Os lucta-

dores de ha seis annos—A 
promessa do chefe do gover-
no—Modo de se obter a lei 
do descansa— Historia d'um 
telegramma, etc. 

Agita-se de. novo a classe dos 
`eãpregados do comrnercio no 
sentido de obter o descanso se-
manal. Em Lisboa os caixeiros 
teem realidado trabalhos que, 
promettem conduzir a resulta-
dos praticos se continuarem a 
ser orientados corno até aqui, o 
que é devido á intelligente ini-
ciativa de Sá Pereira, o devota-
do propagandista do socialismo. 
1)o Porto tambem nos chegam 
noticias de que algu,na coisa se 
fará no sentido de agir o governo 
a promulgar uma lei reguladora 
de tal assumpto. Vejo á frente 
do trtovimerrto Leite Ribeiro, uru 
excellente rapaz que pertenceu 
á brilbaute pleíade dos mais 
desteuridos luctadores da classe. 
Esses rapazes estão hoje todos 
dispersos e distantes uns dos 
outros. 
Em G annos emigraram para -

ti Braú e Africa uns, outros 
vieram para Lisboa e todos dis-
ptrsararn, talvez pira sempre. 0 
celebre Grupo dos YX1, que era 
então a guarda avançada dos 
bellos emprebendimentos colle-
ctivos, attesta exuberantemeute 
o autor e a energia cnn que 
então se luctava 
b i Ha seis annos! Corno o tem-
po passa depressa e que pro-
funda tristeza sentimos ao re-
cordar esse passado chie nos pa-
rece tão longinquo! 

0 presidente do conselho fez 
no Porto a promessa solemne. 
de que se oecuparia a valer do 
descanso semanal que elle re 
puta aspiração legilirna (pudéra 
não) d'uu►a classe digna. Se a 
classe engulirr a pilola que elle 
habilmente confeccionou para a 
caça dos votos, fez mal, porque 
nada lucrará com isso 

Para conseguirem uma lei 
no sentido desejado é necessario 
que os empregados do comrner-
cio deixem a inercia em que 
Icem vivido e desatem a exigir 
em voz b, m sonora o Cumpri-
mento de tantas promessas fei-
tas. Quern escreve estas linhas 
lida de perto com o sr. João 
Franco, e póde lhes aflirrnar 
que elle encarregou, de facto, 
um seu corr•eligionario de con-
feccionar um projecto de lei so-
bre o descanso semanal que 
tenciona ter nas Gamaras para 
impressionar• bens, não se im-
portando mais d'elle e desinte-
ressando-se por completo da 
sua discussão. 

Agora, se os chamados pala-
dinos, o❑ os chefes da classe 
dos caixeiros iniciarem uru forte 
►novimeuto que dé brado pela 
cofresão e energia d'ataqut,, po-
dem estar seguros qne Ibes che-
gou a vez de conseguirem a 
mais nnodesta das suas preten-
sões. 

Para isso é preciso que cha-
mem para a luela os velhos, que 
são experimentados e podem 
dirigir á impetuosidade elos no-
vos luríadores. 

T'.' in•eciSo que se deixem de 

andar a acredffiar nas prontes-
sas ('este ou aquelle deputado, 
porque elles fazer. o que o che-
fe 1lo noverno ilres diz, ou o 
leader do seu partido, e nnnc,t o 
qne pr etendenn,aspecral,.ente ein 
assumpto conto este. A propu-
silo leurbra-nos da ingenuidade 
corri que ('antes, quand r anda-
vil rnos rnelli-tos tio movínicuto, 

se acreditava ent p;in, cèas tomo 
esta, snecedida com um antigo 
presidente da associação do 
Porto que veio a Lisboa, em 
viagem paga pela associação, 
tratar tio magno assumpto, e que 
apenas cá chegou mandou este 
despacho: 

«Fallei deputado Brando que 
prornetteu tratar da nossa pre-
tensão». 
Quando este telegr•arima che-

gou á associação do Porto foi 
logo affixadú u'urn corredor em 
frente á entrada para- a sala 
rias sessões e vivamente alogia 
da a actividade do pre.•idente 
que conseguiu faltar cora o de-
patado Brandão. Os pobres em-
pregados do comrnercio, que, 
como eu, ansiavam pela obten-
ção d'uma regalia por que tanto 
se lactava, gnasi disputavam a 
socco a leitura de tão importan-
te comniunicaç ão. Ah! que hon-
ra e que actividade a do presi-
dente--conseguindo faltar ao de-
putado Brandão! ingenuos'... 

Não sei o acolhimento que 
terão essas insignificantes linhas, 
escriptas a correr como os lin-
grccados o indicam, mas se fôr 
benevolo continuarei a abusar 
das columnas deste jornal que, 
deixem-me dizer lhes, honra a 
imprensa e merece, como ne-
nhum outro, que os caixeiros o 
auxiliem e llre tornem a sua vi-
da desafogada e prospera, com 
o que todos terão a lucrar. 0 
artigo ultimo, ant forma de pro-
grainrna, é um libello que todos 
deviam profundar bem Que de 
verdades!... 

Alfredo A. pinto. 

(Viceo) 

Ruidos do Lima 
A « Fraternidade• progredindo-
0 Sr. João Franco protegendo-
nos--A classe agitando-se. 

No decorrer do seu 2.° an-
no de existeneia acaba cie, <4 
Fralernzdade, levada por uni 
impulso violento do seu dire-
ctor, nos mintosear com valio-
sos melhoramentos e unta 
completa recomposição mate-
rial. 
De ha tempos que este ar-

rojado e valente campeão nos 
veta defendendo denodada-
mente, não poupando esforços 
e sacrificios nem desviando-
se da linha recta, digna e im-
parcial em que sempre se tem 
mantido. 
Todavia, apesar de desde a 

sua fundação saber cumprir 
rigorosamente com o dever 
que lhe cabe conservando-se 
a nós unido como o seu titu-
lo o requer, apresentando-nos 
sempre unia collaboração dis-
tiuctissinta, pugnando intran-
sigentemente e circulando 
com uma propaganda tenaz, 
entergica e persistente; agora 

muito melhor nos apparece 
continuando a trilhar a estra. 
da honrosa e seguindo o que 
relatou no seu caminho facturo, 
por o que tem o apoio da clas-
se em geral. 

E' este hoje um dos nossos 
mais acerrintos combatentes 
e sinceros luctadores. 
Avança celere a caminho 

do progresso; e é isso, justa. 
mente, o que do fundo d'alma 
mais lhe appetecemos; pois 
que um passo d'este, ou d'ou-
tro nosso campeão ultrapassa 
todo o movimento da classe 
inteira. 

E' o nosso Portugal um 
dos paizes que apregôa mais 
civilisação, e é a nosso ver o 
que mais atrazado está sobre 
esse ponto. 
E porque? Quem dá motivo 

a isso? 
A razão é simples, não des 

conhecem poi certo os leito-
res que o houiern, para obter 
a illustração, instrucção, civí-
lisação, e todos os demais pre-
dicados para por todos ser 
condignamente respeitado e 
considerado como uni espirito 
esclarecido, sensato e justo, 
precisa de liberdade. 
Sem liberdade não poderá 

instruir-se, illustrar-se e occu-
par no convivio social tini ló. 
gar honroso. 
Sem liberdade, depinha-se, 

decrepita-se, não se póde res-
pirar o ar leve e puro, nem 
viver hygienicantettte no nos-
so meio pequeno. 
Sem liberdade nada vale, 

nenhum prestigio tem, entfiui 
é um homem completamente 
inutil. 

Ora, ha cerca de vinte e 
cinco anhos que tinta classe 
inteira, talvez a mais numero 
sa reclama humildemente dos 
altos poderes uma lei que 
lhe garanta inquebrantavel-
mente a boa regularidade de 
unia justa e sacratissim x cau 
sa a que tem jás todo agnelle 
que trabalha quotidianamente 
sem um momento de'descan-
so e sem que ao menos em 
sete dias de laboração lhe 
seja concedida um, para dis-
tracção do seu espirito. 
Porém até a presente data 

nada teem feito os senhores 
governantes a favor da nossa 
classe, apesar das ininterru-
ptas promutessas que nos 
teeru feito e dos gritos e re-
clannações dos oppriulidos, 
que pessoalmente ou por itt-
terntedio jornalistieo lhes di-
rigem. 
E eis como Portugal é um 

paiz civilisadu!!! ... 
E' por isso que nunca po-

deremos olvidar a nossa que-
rida Fralcr•zidade e os demais 
orgãos da nossa classe, fazen-
do votos pelo seu desenvol-
vimento, e que sempre cami-
nhe... progredindo 

—Ennfim, dei,ois de tanto 
labutar energicamente a ca-
minho de uni dever, depois 
de tanto pelejar, combater, 
reclamar, pedir, peticionar, fa-
zendo nós os maiores esforços 
e sacrificios, depois de tudo 
isto... apparece-nos um cora-
ção benigno, unia alma cari-
dosa (!) que achando-nos ao 
abandono .'esta injustificada 
lethargia sem uma mão pie-
dosa que nos libertasse do 

nosso soffrer, se compadeceu 
de nós, sem reclamações nem 
pedidos, sem interesses e de 
seu voto proprio, livre e es-
pontaneamente nos disse: 

«Não perca es —rapazes —as 
vossas esperanças, porque eu, 
resolvido a combater o que 
ha de execravel e favorecer o 
que fôr justo, vos heide dar 
tambem o que tão acertada-
mente reelamaes, o descanso 
dominical. Na abertura das 
côrtes um dos meus ministros 
apresentará a proposta á dis-
cussão. A 

Estas colorosas palavras ou 
outras semelhantes, vieram 
imbuir em nossos corações 
uma immensa felicidade e um 
campo infinito de sublimes 
esperanças. 

Esse homem, esse nosso 
protector que tão desinteresa-
lamente anos prornetteu esta-
belecer nta lei obrigatoria 
do encerra►neuto das lojas ao 
domingo, é o que hoje ocettpa 
com altivez e estrategicamen-
te o mais alto logar nas ca-
deiras tninisteriaes, — o sr. 
João Franco. 

Portanto, confrades, não 
perder o animo, energia e itt-
trepidez, porque o descanso do-
rnznical por lei em breve se-
rá tini facto. 

E eis como o sr. João I{ran. 
co, pessoa de quem nunca 
nada esperamos, nos vem ge-
nerosantente protegendo. 

—Nunca até á epocha que 
vamos atravessando se conhe-
ceu no nosso paiz tão grande 
agitação a dentro da nossa 
classe, como agora. 

Nos centros prittcipaes, o 
Porto, Lisboa, distrietos com 
provincial, trabalha-se em 
afan em prol da nossa causa. 

E cada passo e em quasi 
todos os jornaes do paiz, nos 
veiu surpreltender noticias 
que por nós são jubilosatnent-
te recebidas, conto adltesões 
que ultimamente se teem feito 
á distincta « União dos em-
pregados cio eoutntereio do 
Porto», os trabalhos da gran. 
de eontuiissão do descanso a 
quem d'aqui enviamos as nos-
sas felicitações pelo seu modo 
correcto e imparcial como 
ntetteu honnbros á ardua ta-
refa a encetar, ao mesmo tem-
po que manifestamos a nossa 
pequena adltesão desejando-
lhe mil venturas e que os 
seus e nossos desejos sejam 
em breve cumpridos. 

A classe despertou! 

E' preciso que agora faça-
utvs resoar por todo o paiz o 
grito de Alerta incitando-os 
para a lacta, fazendo-lhes pre-
ver a realidade da nossa futu-
ra causa e qual os meios mais 
proprios a empregar para 
combatermos heroicamente. 

Despertae, confrades, fazei 
nnovintentar o vosso meio pa-
ra que possamos então dizer 
mais desafogadamente no 
principio dos nossos escri-
ptos: 4 classe agilaudo-se/ 

Ponte do I,inta, 12 —8-906. 

.1/•c; u.liz•r`,r.•s funior. 



A FRATERNIDADE 

A Classe om Lisboa 
Noticias do nosso correspon-
dente.—Descanso semanal 

Tem a classe produzido nos 
ultirnos tempos uma agitação ra-
soavel, e por isso algumas me-
didas de grande alcance teern 
suggerido, e grandiosos traba-
lhos pela cornrrrissão do rïescan-
so, eleila no Congresso de 19t1'E. 
Démos i palavra « ao Caixeiro.» 

Encerramento por lei 

A convite do ex.-" snr. dr. 
Carlos Lopes, reuniram ante-
honlem, em conferencia com 
aquelle cavalheiro, o Ex m° Sr. 
Theophilo da Fonseca, presiden-
te do Atheneu Commercíal de 
Lisboa, o nosso prosado collega 
Sá Pereira, ,neinbro da rommis-
são do Descanso da Zona Sul, 
o nosso velho amigo e compa-
nheiro de luctas, Barros Queiroz, 
membro da commissão da paz 
delegada do congresso de Lis-
boa, e Julio Silva, presidente da 
Associação de Classe dos Cai-
xeiros de Lisboa. 
0 6m da reunião foi a velha 

questão do descanso, a qual— 
dentro (Ia actual situação politi-
c,r—está afiecta ao Ex.mo dr. 
Carlos Lopes. Por este illrrstre 
clinico foi cummunicado aos pre-
sentes qual a missão que tomá-
ra a peito de accordo com o 
Ex.m' Chefe do seu partido, e 
que era a apresentação do pro-
jecto de lei regulando o descan-
so de 1 dia apés 6 de trabalho 
e para o que, desejava colligir 
dados qne certamente os presen-
tes, corno conhecedores do mo-
vimento da sua classe no paiz, 
lhe podiam fornecer. 

.Julio Silva apresentou então, 
apoiado em trabalhosfeitos quan-
do da representação ao governo 
regenerador e ainda de outros 
a que ultimamente se tem pro-
cedido, diversas bases tendentes 
á mulher e mais harmonica ma-
neira de regular o encerramen-
to em conformidade com as 
necessidades locaes, sem pre-
juizo de quem quer que seja. 

Sá Pereira aponta tarnbem a 
necessidade de que a lei seja 
rigorosa, a ponto de não permit-
tir abusos, como estão sueceden-
do no encerramento por conven-
ção, em que os patrões, a titulo 
de limpezas, arrumações, mar-
car fazenda, etc. ete., fazem 
com que todos os domingos o 
empregado esteja na loja até 
que horas da tarde. 
0 snr. Theophilo da Vonseca 

diz ter recebido do Atheneu, ao 
sei•- lhe conferido o cargo de 
presidente da nieza, a comrnu-
nicação de que fazia parte da 
commissão do descanso, o que 
acceitira por ser apologista 
do encerramento e julgai-o bom 
tanto para eu►pregados, coroo 
para os patrões. 0 que póde é 
não concordar cora algumas 
tarrachas que se, pretende in-
troduzir na lei. 

Barros Queiroz, bastante co-
nhecedor du asstrmplo, citar factos 
tio encerramento por convenção, 
vê sr necessidarde de, se pôr 11111 
dique aos abusos, o porque es-
tá d'alma e coração com a ca11-
sa dos seus antigos conipanhei-
ros, está a'.li conto arnigo de 

todos os presentes e prompto 
çoino sempre a dar o sou coo-

curso a uma tão justa e antiga 
reclamação ria classe. 
0 ex." sr. dr. Carlos Lopes 

disse que ia redigir o projecto 
de lei, :w qual se referiria na 
reunião que tem Jogar ámanhã 
no Centro que tem o seu nome, 
e que depois de confeccionado, 
convocaria os presentes a uma 
reunião para se discutir, artigo 
por artigo, o referido projecto. 

Julio Silva, em nome da com-
missão de descanso da fona 

:sul, delegada do 4. ° congresso 
da classe e da qual é um dos 
presidentes, cornmunico❑ ao 
ex.-1 sr. dr. Carlos Lopes, que, 
de accordo mutuo com a sua 
congenere do norte, iriam en . 
tregar ao ex.'n° presidente do 
conselho de ministros a repre-
sentação collectiva da classe, 
conforme fora determinado n0 
referido congresso e por esse 
motivo solicitava desde já de 
sua ex.a a apresentação das com-
missões respectivas ao ex. mo sr. 
conselheiro João Franco para 
se desempenharem do mandato 
que lhes fora conimettido, ao 
que da melhor vontade aecedeu 
o ex.m' sr. dr. Carlos Lopes, G-
cando assente gale isso se rea-
lisaria após as eleições. 

Aio Ia sobre o assumpto da 
lei se trocaram impressões ,fi-
cando o nosso dedicado amigo 
Barros Queiroz encarregado de 
aclarar qualquer duvida junto 
do ex.,­ sr. dr. Carlos Lopes, 
de quem é amigo pessoal e ao 
qual muito se deve o excellente 
aspecto da questão. 

Associação de Classe dos 
Cairreeros de Lisboa 

Reuniu, como de costume, na 
passada terça-feira, a commis-
são administrativa desta presti-
mosa aggremiiç;ío, estando pre-
sentes Luiz Pereira, Manoel 
laias da Silva, Manoel de Mo- 
raes, Bento Rodrigues e .Julio 
Silva. 
Foram approvadas mais 5 

propostas de novos candidatos 
a socios e tomado conhecimen-
to de varios assumptos de ex-
pediente, 

Julio Silva dá conta de varios 
trabalhos, a que tem procedido 
de ha muito, para a obtenção 
do encerramento por lei, e os 
gnaes sé hoje traz a lume, por 
entender que os melhores tra-
balhos a fazer actualmente para 
a consecução da lei do descanso, 
devem partir de bases solidas, 

historia o que por intermedío 
do nosso dedicado amigo e an-
tigo collega Bairros Queiroz, se 
passára com o Ex.m° sr. dr. Car-
los Lopes, a disposição do Ex.—  

Presidente d0 Conselho em 
apoiar a lei, a declaração por 
elle feita de que entregava ao 
Dr. Carlos Lopes os trabalhos 
sobre o assumpto, o que con-
firmou depois no Porlo, quando 
procurado pelos nossos collega 
d'alii, que, ern nome do (,onse 
lho Director da União, o iutre-
vistar;lm) da correspondencia 
trocada entre as Commissões 
do Descanso (le Lisboa e torto, 
e ainda da r°erirliãu parir que es 
tava convocado pelo Ex. 21. sr. 
dr. (, anus Lopes. 

Explana, eiu seguida, um pro-
granun;t de propaganda por meio 
de sessões e conferencias, conto 
em tempo já fóra indicado, o que 
foi acceite pelos collegas e re-
solvido pôr ele pratica logo a 

seguir ao acto eleitoral, que 
n'este momento absorve quasi 
todos as attenções. 

Luiz Pereira, lembra se reno-
ve a propaganda para angariar 
novos socios, imprimindo-se 
novas circulares que sejam pro-
fusamento distribuidas. 

Elias da Silva, ipprova 
Ir-tanto mais 

flue nt•• scn: apunta,nantcs tea-
zia esse assumpto 

Mora(,, f, banto KoÀrigues, 
Lambem aí oiani a ideia, e lem 
bram ainda nutris alvitres, que 
ficaram para estudar. 

Caixsiros de Drogaria 

tieuniram novamente na quin-
ta-feira 'os cai eeiros de droga-
ria, sob a presidencia de, collega 
Enrico de Paiva e Pona. 

Pela commissão delegada da 
ultima reunião foram dadas con-
tas do seu mandato respectivo 
ao encerramento no bairro da 
I4louraria, aceentuando-se o bom 
acolhimento á pretensão, inclu-
sivé do commerciante pirronico, 
que em face das boas palavras 
do collega Paiva se resolveu a 

o aeceder ao pedido da commissão. 
Nesta reunião ficaram no-

meadas varias conimissões de 
vigilancia por diversos bairros, 
continuando depois por outras 
zonas a remover quiesquer 
obstaculos até integral conclu-
são do seu mandato.» 

Tem para mim significativa 
sympattiia a reunião, que se 
acabai de afï'ectnar entre patrões, 
caixeiros e um delegado do go-
verno, tal e qual como eu ha 
muito tenho preconisado: < que 
esse projecto devia ser confec-
cionado por dois patrões, dois 
caixeiros e um membro da es-
colha do governo». 

Ora suceede justamente, o 
que por mais de uma vez tenho 
(ioutrinado, e por isso eu con-
fiarei cegamente n'essa commis-
são, em que entram dois dos 
nossos mais devotados collegas, 
e dois patrões de, seriedade e 
boa vontade, para levar a cabo 
o grande problema do descanso 
semanal, 

Kii combatido na minha ma-
neira de pensar, mas as conse-
quencias são bem patentes; rea 
lisou-se o que desejava que 
se fizesse, embora no intimo 
continue a duvidar da procla-
mação da lei, que ha- de vir 
libertar-nos do jugo escravisa-
dor do patronato. 

E' por isso a capital, que 
pouco réclame tem feito aos 
seus trabalhos, que dá urna li-
ção á classe, que devendo acha• 
bar-se filiada está de boca aber-
ta para o ar, á espera que lá 
lhe caia o Eructo delicioso. 

Termino hoje as minhas con-
siderações levantan!lo um Vira 
Laos trabalha(lores da classe, e 
tini: 

Abairro os traidores dia nos-
sa causa. 

Lisboa 12--g--90t1 

Luiz Nreira. 

Falta de espaço 

l' por esta razão q;ie não 
publicamos os Eccos da quinze-
na, corr'espontlenciasdel3rinches 
e de Grandola. secções Livros 
JOr'rra&4 e !factos e ideias, e 
outros oscriptos. 
Tudo isto vae para o proxirno 

numero 

Cha radas & enigmas 
N,° I Acrostico 

Dedicado aos distinctos coilabo-
radores da ,1•'raternidade.. 
S • . . . Villa Portugueza 
A . . . , 

y? z. i.••a•r,EMa p:r letras 

Do grego sou uma lettra, i-9.y-4 
Do $razileiro um menino; r_g.I.2 
Em Portuguez é sensata, 5.6-8.6-3-4 
Mas tanbem é; quem tem tino 

N.O 3. 

N•° 4 

N.° 5 

Quereis conceito 
e com razão. 
Elle ahi vae, 
F,' confusão. 

Charadas 
Ad.3icconaïas 
Salpicão —3 

—11— 
Sobreceu--3, 

Ipopo. 

Reduzidar 
Colmo-3 
—lhi— 

Solar-2. 

7-6. 7-2 

Em phrare 

Observei Caminho p'ra sau da-
ção!-1-1 

KiÊal. 

Klíal. 

Xa Vts. 

N.O 6. 

Este Deus, tirou do craneo do 
1,ucio o que o fazia ser pateta. 

Kgu. 

N.O 7. 

Não sou eu, que com esta baga. 
tella, te vá comprar um vestuario 
I-2. 

No8 

ipopo. 

Em triangulo 

$m qualquer casa verá 
Este liquido gorduroso 
Um assassino será. 
Que tem o tio Mattoso? 
Uma vogal alei está. 

Xgu. 

N•° 9 Biforme 

Ella na mão; ella medida.—a 

N.O I I ParoaymJ 

Um certo cheiro de fracta. 

Aiy'al. 

N.° 12 En~ a typographicd 

(Ao denodado collega J. de Sou= 
za). 
F JiJSTO U MEDIDA NOTA AUS 

D DI PFIxF A Ordem I A Quin-
zenario. 

t'a Veú, 

ro Charada Syncopado 
3—Ella pelle, e perseguida- 2 

Xa Ves. 

Observações.— Não danio:l 
publicação aos ocrosticos sem re, 
gra, No numero de hoje appresenta 
o director charadisco, um para 
que se veja a fórnia conto devem 
ser feitos para terem publicidade. 
A correspondencia d'esta secção 

deve ser enviada a Antonio Cruz 
aKiçain, Rua do Altuad-t, 25, Por-
to., 

Correspa dencia 

--.1'a lés Continue que vae bem. 
Só IIIe digo que tenha mais cui. 
dado com os F,nigmas Typogra• 
phicos, no que o sr. lhe chama ca-
racteristicos, isso é a João Fran• 
co? 
Trabalhe tarnbem como decifra-

dor, e lá irá. Ninguem nasce en. 
sinado. Por hoje passa 

Tltomaz Sampaio Carvalho.—Não 
precisa mandar as decifraçbs par-
ciaes porque eu sei bem o que 
fiz. Mande só a final e basta. As 
decifações devem vir cr4 bilgçte 
postal, 



•` _ .a,Urn.appelfó• 

Conforme as promessas que 
fizemos e. em -cumprimento d'el-
,Ias,, participamos aos.. nossos 
prosado as Dantes flue a 
-rtir -do -próximo nnrnero, este 
jornal será publictrclo lios (lias 
•10, 20 e 30-ide cada° mez, apre-
sentando aos° leitores algumas 
secções novas e outras um pou-
co molificadas. . 

Isto confirma a sinceridade 
das nossas pr•ornessas e que 
procuramos .cuniprir, embora 
que com grande custo; o vastis-
.simo e arrojado prograrnma de ID 
melhoramentos a introduz Wes-
ta folha, todos em proveito da 
classe e qne a nossa -imaginação 
idealisou. 
A pouco, e po rco—caminbao-

do como-", aquelle que diz que 
devagar se vexe longe—nós ternos 
feito com que A Fraternidade 
tenha caminhado sempre, não 
deslustrando nunca o campo da 
imprensa em que inillita, e tarn-
bem) de vagar, travemos de tor-
nal-a de leitura fi(teressante e 
eduè,âtiva, !sois que é este fim 
cios principaes pontos rio nosso 
penúltimo editoï-ial, o cauliúhO 
fpíro,, onde se esboçou urna 
ideia r• se apresentou urna orien-
tação jornaiistica completamente 
desprendida de. fórinas velhas. 
Corar isto :. não queremos dizer 
que errimendamos agora cri-os, 
porque, felizmente, a nossa vida 
jornalistica não tem tido erros a 
apontar nem leviandad,-s a re-
pr?mir: _Temos sido semprc, sin-
ceros e cober•entes com o nosso 
pensar e temos adequado a nos-
sa orientação ás necessidades da 
classe. 

Fica. como dissenios, a partir 
do proximo numero, a publicar-
se . A Fraternidade trimensal-
mente. 
0 custo da _assignatura será 

auginentado, porque lambem a 
nossa despesa, que é já avulta-
da, auginerila inuitissirno C 'es-
peramos contar, do nosso ladra 
o apoio d'aquelfes que nos teem 
auxiliado,* porque é repzmente 
agora, . quando encetamos uma 
vida cheia de rectidão, fazendo 
dai-jóri•at owèrda'dëiro pregão 
da - nossa justiça e o siais leal 
arauto e a mais sacrosanta tribu-
na„para expórrnos seira receios o 
que sinceramente pensamos., e 
sentimos. 

E' agora, caixeiros, que pre-
cisamos da vossa adhesão ao 
nosso emprehendiniento, todo 
o amor e dedicação á vossa 
jastissima . cansa: porque—disse-
mo-vol•o sem receio e sem vãi-
diÍdes: podereis encontrar rnui-
tossinceros na defesa da vossa 
causa; podereis encontrar mui-, 
tos equvencidos de que se ha-de 
triumphar e podeis encotitrar 
tarnbem ini itos dedicados á 
causa que <rdvogaes; mas garan-
timos-vos e garantimos-vos as-
sim, em typo norinando—que 
ninguem mais sincero do que 
nós ',ern com tinis fé, vos ac,orri-
panha, na primeira fileír•a, ❑' es-
sa lueta cie (norte ou de vida 
que "devemos iniciar, para a 
propaganda e trinuipho _ornple-
to-da Gansa do descanso. 
E quere vos falia assim, é 

porque é sin'cero---sinceridade 
tão .voai .d'arral [nas 

"üue` é• scmpre, de ha i antros, 
que foi quando principiamos a 
luctar• pelos caixeiros. 

Sede; pois, justos para com-
nosço, dae-nos todo o auxilio de 
que cor era mos, porgrr,a --quem 
dá auxilio á imprensa da classe, 
fornece polvora para combater 
o egoismo torpe que tanto avas-
salla , o operario do balcão, da 
carteira e do armazem. 

Sejârnos muito embora avas- 
-sallad^ ruas nunca consintâmos 
em o sermos por culpa nossa. 
Embora á custa de sacrificios, 

sejámos cidadãos livres! 

Ver as coisa: 

Que a nossa classe é, quasi 
que na generalidade, um tanto 
mal educada, difflcientemente 
inslruida, sern orientação segti-
ra e sensata, isso depr(•bende-
se, bastando són►ente procurar 
a analyse dos factos passados e 
presentes. 
Quem se der ao cuidado de 

attentafnente os verificar, Na-
de fatalmente concluír por co-
lhér duas impressões hera diffe-
rentes :— a primeira triste, de-
ploravel, porque se vêem os 
propi ios collegas mais interes-
sados e que mais necessitam da 
lei do descanso, menos contribuí-
rem para o decedimento d'ella; 
a outra é mais ridente e cen-
soladora : collegas dedicados, 
pondo o seu valor ao serviço da 
cansa, acarretando para isso com 
tora a casta de sacrificios 
mas luclando sempre com de-
dicação e com enthusiasmo, com 
fé, e com amor!... 
Com a substituição do ultimo 

ini.nisterio pelo do sr. João Fran-
co, tomou a nossa causa me-
lhor caminho, crendo muitos 
collegas ver o descanso por lei 
transformado ern realidade. 

Apparecern no entanto colle-
gas, talvez movidos por pai-
xões politicas, sendo certo que 
a nossa politica devia ser a clas-
se inteira contribuir para a sua 
emancipação,—corn ataques e 
insultos ao sr. João tranco, por 
lhes parecer irnpossivel o sr. 
João [Franco dai--nos o descanso 
dominical. Declaro que não es-
crevo -por syrnpathias ao parti-
do do sr. João branco, mas 
acho. irrisorio o pensar desses 
collegas, e quando se trata de 
questões de in!cresse geral a 
politica deve ser posta de lado. 
E depois—diz-rne rim colle-

ga chamando a minha attenção 
para os artigos em questão pu-
blicados nos ultimos numeros 
da «Luz do Caixeiro»--que se lu-
cra com arrogancias antes do 
tempo? Está a pedir condemna-
Ção e eu reprovo este proceder. 

.Que se promovesse urn mo-
virnento, agitando a classe em 
todo o paiz, corno erra 190:3, no 
sentido de se representar colle-
•clivamente ao parlamento, isso 
mereceria o apl,lauso sincero 
de todos, porque podíamo-nos 
fazer lernhrados no mornenlo 
em que o chefe do governo se, 
tivesse esquecido de nós. 

Mas, a que vir', eu?.. . 
Dizer da minha opinião, e sa-

tisfazer a vontade ao collega que 
rne escreveu e Lambem dizer 
que concordo plenamente com 
o expendido nos artigos «A 
silua•ão» e QA nossa classe e o 

•R-N1DA- DE 

sr. João Franco» publicados no 
ultimo. numero d'«A Luz». 

R. chaves. 

Barcellos,—ó8-1i06. 

Gorrespondcncias 
Chaves, 2 , 

A redacção de «A Fralernida-
de> teve a amabilidade de me 
convidar para seu correspon-
dente em Chaves, distincção que 
mnito agradeço e a que procu-
rarei corresponder o melhor 
que possa e com a lealdad., 
que sempre me tem acompanha-
do na defesa da causa da classe. 

Ahi vae, pois, em breves pa-
lavras o que tenho a expor-
]Ires em cumprimento do dever 
que o frio[] carga rne impõe. 
A classe dos empregados no 

commercio, aqui em Chaves, é 
numerosa, todavia, sem flui uni-
co collega de rasgo, de vorita-
de e de iniciativa, que defenda 
a nossa classe; a qual, (, lia a dia, 
se vê cada vez mais afundar no 
lodo, na baixeza, subjugada ris 
tôrpes vontades dos patrões. 
Na falta rl'titn jornal, nosso, 

proprio para defender a classe 
e que aqui tivesse séde, pode-
riamo nos ter servido dos jornaos 
de fóra para se dizer, ainda que 
em despretenciosos artigos ,qual-
quer coisa em abono ìia nossa 
causa, e '. azendo ver n e,tado 
de, atrazamento em que estai 
isto por aqui, o que até agora 
se não tem (cito. 

Tentou, porém, tirar-- nos de 
esse torpor, a importante folha 
barcellense «A Fraternidade» 
que, no desejo de levar o seu 
facho luminoso a toda a parte, 
até ao canto mais longigtio do 
paiz, onde haja empregados no 
commercio, fez com que che-
gasse até nós, uma carta pedin-
do-nos noticias do que se pas-
9a no couirnercio flavien.e. 

Bateu, infelizmente, a in,i por-
ta. 

Entretanto, farei por corrrprir 
os deveres do espinhoso cargo 
de que me incumbiram, tanto 
quanto possivel me seja. 

Compelencia e vontade, são 
duas coisas essenciaes para o 
seu bom desempenho; e esta li]-
Lima iffirmo qne a tenho, falta-
me, portanto, a primeira; mas 
todavia, diligenciarei o possivel 
para que agradem aos leitores 
as Cartas Flavienses,que sempre 
que possa escreverei, e ás quass 
a presente vae servia de pream-
bulo. 
—No domingo passada, tive-

mos a visita de S.:11. 1;1- Icei, 
Chaves não era visitaria pela fa-
milia real, senda, por isso, 

que, pela primeira vez, pisou 
terra transmontana. 

Ila trinta e dois asnos que 
aguardado o monarcha com eu-
tranhado affecto. 
0 povo do concelho e dos 

concelhos visinhos, talvez que 
em numero superior a vinte mil 
pessoas, manifestou-se alegre, 
acelamando o rei com vivas de-
lirantes. 

S. M. ficou encantado com o 
vale que rodeia esta encantado-
ra villa, tão cheia de recorda-
ções bistoricas. 

Nas poucas horas que S. í1l. 
esteve em Chaves, mostrou-se 
sempre satisfeito, mostrando fi-
car n'elle gratas recordações, 
que nunca lhe esquecerão, e 
pronretteu voltar a Chaves bre-
vernente. 

Vinha em antomovel e acom-
panhavam-no os seus ajudantes 
de campo e dignitarios de ser-
viço, conselheiros Teixeira de 
Sousa, José d'Azevedo e o Go-
vernador Civil do districto. 
—Encontram-se neste villa, 

em cobrança, os nossos parti-
culares amigos si-s. Antonio Pe-
reira Guedes, Viriato e Cons-
tantino Silva, representantes de 
casas c.,ommerciaes do Porto o 
Lisboa. 

Até breve. 
G. R. 

Famalicão, 8 

lia tempos que a classe local 
conseguiu dos patrões o eucer-
ramento das lojas, compromet-
tendo-se estes a encerrai-as ao 
meio dia. 

Dá se porém o caso de que o 
encerramento é, feito ás 12 horas 
corno antigamente: —porque, o 
espero que a.quelle visinho feche 
é aqui tão usado, que eu não 
sei se deva chamar a isto urna 
ganancia, se tinia vontade de 
fazer demolir a obra que tanto 
custo', a construir, a bern da 
civilisação e da humanidade. 
E isco não deve nem póde 

corilinuar assim, 0 patrão, c',m-
pridor da sua palavra e apolo-
gista da erancipação d'aquelle, 
qne trabalham uma semana in-
teira, deve collaborar• ao mes-
mo tempo na nossa obra de re• 
dempção social. 

L, debaixo (]'este pensar, eu 
entendo que a direcção da nos-
sa Associação deve cuidar do 
caso que apontamos e procurar 
que o encerramento comece á 
hora convencionada, que é ao 
meio dia. 

Nós devemos avançar sempre, 
e nunca retroceder. 1' a nossa 
Associação, qne tem progredido 
sempre, deve tarnbem fazer pro-
gredir a classe—ouvir•arn:' 

Glsenre. 
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Orgào dos caixeiros e do commercio em geral 
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